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CENSO DEMOGRÁFICO 2000

ETAPAS DE APURAÇÃO

A apuração dos dados dos questionários básico e amostra do Censo Demográfico 2000 está dividida nas seguintes etapas: captura de dados, transmissão e consolidação dos dados no equipamento central, formação do conjunto universo, carga da base de dados referente à etapa de coleta, formação de lotes, codificação automática/assistida (somente para o questionário da amostra), crítica  e imputação de dados, carga da base de dados referente à etapa de imputação, análise/liberação dos dados, expansão da amostra, tabulação e carga do banco de dados multidimensional. A seguir será apresentado para cada etapa uma breve descrição do seu conteúdo.

Captura de Dados

A captura dos dados será efetuada em cinco Centros de Captura de Dados, localizados nas cidades do Rio de Janeiro/RJ, Campinas/SP, Goiânia/GO, Campina Grande/PB e Curitiba/PR. O sistema a ser utilizado para esta captura está baseado na digitalização dos documentos por meio de escaneres, no reconhecimento, através de software, dos códigos de barras, dos campos de marcas (OMR),  de caracteres pré-impressos (OCR) e dos campos com caracteres manuscritos (ICR). A complementação para os casos de não reconhecimento é feita numa etapa denominada verificação e posteriormente, antes dos dados serem transmitidos para o equipamento central, passam por uma etapa de crítica quantitativa. A captura dos dados será feita de forma simultânea para os questionários básico e amostra. O controle nesta etapa será feito por modelo de questionário (básico ou amostra) e por setor censitário. A tabela abaixo demonstra em qual Centro de Captura de Dados serão apurados os questionários de cada Unidade da Federação.

Centro Captura de Dados 
Estados a serem apurados 

Rio de Janeiro/RJ
RO, AC, AM, RR, PA, AP,  TO

Campinas/SP
SP, ES, MS

Goiânia/GO
MG, GO, MT, DF  

Curitiba/PR
PR, SC, RS, RJ

Campina Grande/PB
MA, PI, CE, RN, PB, PE, AL, SE, BA

Consolidação dos Dados no Equipamento Central 

Cada Centro de Captura de Dados(CCD) irá transmitir os dados para o equipamento central (mainframe) onde passarão por  uma etapa de validação e conferência, denominada consolidação, que retornará automaticamente para cada CCD a informação sobre o sucesso ou não dessa operação, permitindo assim que os CCDs finalizem seus processos para os setores já transmitidos ou que as correções que se fizerem necessárias sejam prontamente efetuadas. Os dados transmitidos serão armazenados de forma cumulativa por Unidade da Federação. O controle de execução nesta etapa será feito por modelo de questionário (básico ou amostra) e por setor censitário.

Formação do Conjunto Universo

A estratégia de apuração do Censo Demográfico 2000 prevê para meados de 2001 a divulgação dos dados constantes do questionário básico para o universo da população. Torna-se necessário portanto uma etapa em que, para cada setor censitário, sejam unificados os dados dos questionários básicos e os seus equivalentes nos questionários da amostra. O controle de execução nesta etapa será o setor censitário.

Carga da Base de Dados Referente à Coleta

Os dados, da forma como foram capturados, serão armazenados numa base de dados, com o objetivo de permitir avaliações por parte dos especialistas, da qualidade da informação. Para a montagem desta base de dados será utilizado o software SAS, face ao amplo conhecimento interno existente e na sua facilidade de uso, sendo que uma interface amigável, via micro, permitirá este acesso. Teremos uma base de dados referente ao conjunto universo e outra referente ao conjunto da amostra. O controle de execução nesta etapa será feito para o conjunto universo e para a amostra, por setor censitário.

Formação de Lotes

Nessa etapa os dados serão agrupados em conjuntos próprios, para serem processados nas etapas posteriores. O conjunto universo terá uma lei de formação de lotes diferenciada do conjunto amostra. A proposta para formação de lotes do conjunto universo está em elaboração, mas em tese segue os mesmos princípios do Censo Demográfico de 1991. Para o conjunto amostra ainda não se tem uma proposta definitiva para a formação de lotes. Esse conjunto apresenta nas etapas seguintes necessidades teoricamente diferentes de tamanhos de lotes, para os processos de crítica e imputação pelo NIM e IMPS, para a codificação e para as etapas de crítica e imputação pelo DIA. Existe uma proposta de formação de lotes para o tratamento da crítica e imputação pelo NIM, que precisa ser avaliada e, em conjunto, se defina a proposta final da formação de lotes para estas etapas, podendo mesmo admitir que tenhamos lotes de tamanhos e composições diferenciados para a codificação e a crítica/imputação, o que não se torna inviável, porém operacionalmente será de grande transtorno para a organização e controle da linha de produção. O controle de execução nesta etapa será feito para o conjunto universo e para a amostra, por setor censitário e por lote formado.

Codificação Automática/Assistida

A etapa de codificação, existente somente para os dados do questionário da amostra, será executada de forma centralizada, sendo que para cada lote a ser codificado, o tratamento durante o processo será feito a nível dos seguintes temas: religião, migração, educação e mão de obra. A codificação do lote ao nível de cada tema será feita de forma independente e por equipes específicas, sendo que a codificação de um determinado lote só estará finalizada quando o mesmo for processado nos diversos temas. No tema religião temos somente a própria variável que dá nome ao tema para codificar; no tema migração temos 2 variáveis com nomes de municípios/localidades e 3 variáveis com o nome ou a sigla de estado brasileiro ou país estrangeiro; o tema mão de obra abrange a codificação das variáveis de ocupação e de atividade.

Crítica e Imputação de Dados   

O conjunto universo terá todo o processo de crítica e imputação de dados tratado com o Sistema DIA, existindo para isso quatro aplicações específicas, que serão processadas no mainframe.  Para o conjunto da amostra teremos essa etapa subdividida da seguinte forma: primeiramente os dados serão tratados no Sistema NIM (adaptação efetuada para o censo brasileiro) e a seguir, esta crítica será complementada com a utilização do Sistema IMPS (críticas estruturais). Nestas duas etapas iniciais o ambiente para o processamento será o Windows NT. Posteriormente os dados serão tratados pelo Sistema DIA, em ambiente mainframe, com as aplicações divididas em vários temas. Até o momento existe a necessidade de programação complementar para finalização da etapa de crítica e imputação. O controle de execução nesta etapa será o lote, para o conjunto universo e, para o conjunto amostra o controle será efetuado para cada uma das duas subetapas (NIM/IMPS e DIA) e o respectivo  lote. 

Carga da Base de Dados da Imputação    

Após imputados, os dados nos seus respectivos lotes, irão sendo carregados numa base de dados, com o objetivo de permitir fácil acesso, objetivando as análises das informações por parte dos especialistas. Para a montagem desta base será utilizado o Gerenciador de Bases de Dados Oracle, que terá todas as facilidades de acesso, através do SAS com uma interface amigável, via micro, e também todas ferramentas disponíveis no ambiente do banco de dados multidimensional. Teremos uma base de dados referente ao conjunto universo e outra referente ao conjunto da amostra. O controle de execução nesta etapa será feito para o conjunto universo e para o amostra por lote.

Análise/liberação do Dados

Etapa referente à análise dos relatórios e indicadores produzidos durante a fase imputação, a nível de lote, município e até UF, além das análises temáticas produzidas pelos especialistas, após o acesso à informação na base de dados. O controle de execução nesta etapa será feito a nível de lote, gerando consequentemente a liberação à nível da Unidade da Federação.

Expansão da Amostra

Fase existente somente para o questionário da amostra, que utiliza a base de dados do conjunto universo como fonte de geração de informações necessárias para a criação das áreas de ponderação. A execução desse processo será feita utilizando-se o banco de dados já carregado e de forma que o fator de expansão obtido seja atualizado no próprio banco. O controle de execução nesta etapa será feito a nível de área de ponderação (conjunto de setores), gerando consequentemente a expansão à nível da Unidade da Federação.

Tabulação

Produção do conjunto das tabelas específicas para o conjunto universo e para o conjunto amostra. Será elaborada utilizando o software Pegasus, acessando as informações diretamente na base de dados já criada. 

Carga do Banco de Dados Multidimensional

Para cada Unidade da Federação liberada irá sendo carregado o banco de dados multidimensional para fins de análise e disseminação de informações. Teremos uma base de dados referente ao conjunto universo e outra referente ao conjunto amostra. Esta base de dados estará no mesmo ambiente das bases de dados já carregadas no banco de dados multidimensional, com todas as facilidades de acesso ao microdado.   

Sistema de Execução e Controle da Produção

Todos os processos serão executados e controlados por um Sistema de Execução e Controle da Produção, de forma que se possa através do mesmo acionar a execução das unidades de produção, nas suas diversas fases de processamento, permitindo um controle automático de toda a linha de produção do Censo Demográfico 2000, para as atividades centralizadas. O objetivo desse sistema é automatizar ao máximo a execução na linha de produção do Censo, bem como subsidiar às funções gerenciais no controle e acompanhamento das atividades pertinentes à apuração, de modo a garantir o cumprimento dos prazos estabelecidos. 

Tabulação Avançada  

O processamento da Tabulação Avançada estará sendo feito de forma paralela à linha de apuração do Censo 2000, utilizando-se dos processos desenvolvidos para a apuração do questionário amostra (captura de dados, codificação, crítica/imputação), ou seja, teremos uma linha de produção específica para a Tabulação Avançada em separado à do Censo. Após a etapa de captura de dados, os setores selecionados serão copiados para uma base de dados em separado, na qual serão aplicados os processos de codificação, crítica e imputação NIM, IMPS e DIA. O processo de expansão será específico para esse projeto, obtendo-se então uma base pronta para a tabulação dos dados. 
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